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•  

Lagos naturais e áreas úmidas, incluindo a várzea e o pantanal, são 
fontes globais significativas de metano [1-4]. Um reservatório 
hidrelétrico, no entanto, é uma fonte substancialmente maior de CH4 
por área de água por causa de uma diferença crucial: a água que sai do 
reservatório é retirada do fundo em vez da superfície. Tanto os lagos 
naturais como os reservatórios emitem CH4 por bolhas e difusão na 
superfície, mas no caso dos reservatórios, há uma fonte adicional de 
CH4 a partir da água que passa através das turbinas e vertedouros. 
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Estes retiram água abaixo do termoclina, onde ela está saturada com 
metano. 

O reservatório é como uma banheira, onde se puxa a tampa e a água 
escoa para fora da parte inferior ao invés de transbordar da superfície 
como em um lago natural. Porque a água que emerge das turbinas está 
sobre alta pressão, a repentina queda na pressão quando despejada a 
jusante fará com que a maior parte do metano forme bolhas que são 
liberadas para a atmosfera. Em um prazo mais longo, o aquecimento 
da água que flui a jusante abaixo da represa irá resultar em redução na 
solubilidade e aumento da liberação de gás (princípio de Le 
Chatalier). 

Para o gás na água fluindo a jusante, abaixo de uma barragem, a 
liberação de gases para a atmosfera é suficientemente rápida para que 
a maior parte do CH4 escape de conversão em CO2 por bactérias na 
água. Na verdade, o grande lançamento é imediatamente abaixo das 
turbinas, e até mesmo dentro das próprias turbinas. Esta é a razão por 
que as medições de fluxo de gás da superfície da água no rio abaixo da 
represa não são suficientes para medir o impacto das emissões de água 
que passa através das turbinas — grande parte das emissões está 
escapando da medição. 

Esta é a explicação principal, por exemplo, que o grupo de pesquisa 
montado por FURNAS (uma empresa de energia que abastece 40% da 
eletricidade do Brasil) foi capaz de alegar que hidrelétricas foram 
“100 vezes” melhores do que os combustíveis fósseis em termos de 
aquecimento global [5]. Tais valores baixos de emissões são, em 
parte, porque as barragens estudadas foram no Cerrado ao invés de 
floresta tropical, e as estimativas omitem as emissões de 
desgaseificação nas turbinas e vertedouros [6, 7]. 

Na verdade, as medições de fluxo começaram a distâncias abaixo da 
represa que variam de 50 m para as barragens de Furnas, Estreito e 
Peixoto ([8], p. 835), a 500 m para as barragens de Serra da Mesa e 
Xingó [9]. Eles também ignoraram as emissões que ocorrem mais de 1 
km abaixo das barragens [6]. A única maneira de estimar a liberação 
sem tais vieses é de basear a estimativa na diferença entre a 
concentração de CH4 na água acima e abaixo da barragem (e.g., [10, 
11]) [13]. 
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